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BILHETE. 

R ECEBi  a sua  de  15*  do  Corrente : he  forte  pressa 
Senhor  Compadre;  por  isso  lhe  agradão  tanto  ás  ma- 
chinas  de  yapor. 

Na  minha  de  13  , que  v.  m.  accüsa  , qué  para 
soster  a sua  impaciência  lhe  escrevi  * mandando  máis 
Periódicos , lhe  disse , que  esperasse  ria  resposta , que 
lhe  estava  dando  humâs  reflexões  saudáveis  sobrè  as 
suas  trivialidades  ; porém  v.  m.  não  pode  conter-se. 
Manda-me  segunda  Homilia  i pedindó-me , qué  á pu- 
blicasse logo  , com  algumas  notas  minhas.  Que  rd- 
medio! ...  Eu  sou  Amigo  ! ,. . Lôgõ  a puz  em  cam- 
po , e lá  lhe  acudi  em  algumas  partes  com  os  métls 
retoques. 

Entretanto  o meu  Vizinho  de  #ima  , querendo  ifr- 
troduzir-se  com  a sua  pessoa  , porque  leo  no  Astro , 
que  v.  m.  era  hum  Figurão  , queoccupava  altos  Em- 
pregos , aproveitando-se  do  intervallo , em  que  me  dei 
ás  notas  da  sua  carta  , forjou  huma  resposta  á sua  em 
meu  nome , que  náo  me  desgostou  pouco.  Mas  feliz- 
mente  v.  m.  havia  de  dar  logo  com  o engano;  por- 
que como  o tal  meu  Vizinho  he  Mathematico  , cos- 
tumado a alto  estilo  , não  soube  accommodar-se  ás 
minhas  humildes  frazes,  e por  si  mesmo  manifesta  a 
galantaria  do  roubozinho. 

Quem  melhor  do  que  v.  m sabe  , que  eu  de 
Astronomia  nada  entendo  ? Tudo  aquillo  de  Nuscleos  , 
Phases  , Discos , Satelites  , Aberrações  , Orbitas  , 
Olho  de  Astronomo  &c.  para  mim  he  Biscaynho  cer- 
rado. Fico  como  huma  Creança  quando  vê  trabalhar 
hum  Telegrafo. 

Não  há  embaraços , que  não  tenha  soffrido  esta 
resposta  ; mas  ainda  me  persuado  , que  lhe  póde  ser- 
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vir  de  grande  utilidade.  V.  m.  com  a lição  dos  Perió- 
dicos , vai-se  atirando  ás  cousas  com  desembaraço , e 
para  se  conduzir  seguro,  carece  das  minhas  advertên- 
cias. 

V.  m.  atinou  com  a alteraçãozinha  , que  o Astro 
fez,  quando  transcreveo  o seu  dito  sobre  os  Dizimos 
dos  Pescadores : lá  vai  também  essa  descoberta  na  mi- 
nha Carta  , com  huma  reflexão  a proposito. 

Remetto-lhe  o Novo  Mestre  Periodiqueiro , para 
se  divertir  á noite  com  os  seus  pequenos.  Dizem , que 
he  obra  de  algum  fanatico  ; e que  hade  tirar  tanto 
proveito  delia  como  póie  tirar  hum  Mocho  de  piar 
no  deserto. 

V.  m.  com  as  suas  pressas  data  a sua  Carta  de 
Lisboa , escrevendo  em  Belem.  Assim  se  pode  V.  m. 
enganar  em  tudo  mais,  dirá  o Senhor  Astro j e aqui 
o apanha.  A Deos. 


m 

Sr.  Compadre. 


A migo  , e Sr.  Logo  que  recebi  a sua  carta  , em 
que  me  ordenava  fizesse  imprimir  a induza  para  o Sr. 
Redactor  do  Astro  da  Lusitania  , tratei  de  obedecer- 
lhe;  e não  lhe  respondi  então,  porque  a fallada  , que 
ella  causou  em  Lisboa  , o que  eu  não  esperava  , me 
obrigou  a andar  muito  tempo  embaçado,  e com  gran- 
de medo  no  corpo.  Não  me  lembrava  se  não  o perigo 
a que  me  expuz , incumbindo-me  de  huma  commissao , 
cujos  resultados  eu  não  tinha  previsto.  Envergonho-me 
de  dize-lo  , Sr.  Compadre ; eu  não  li  a sua  carta  , e 
assim  mesmo,  a mandei  imprimir.  Huma  nota,  que 
ella  traz  em  meu  nome  foi  posta  pelo  Impressor,  que 
para  isso  me  pedio  licença  , e eu  com  a minha  costu- 
mada distracção,  a tudo  lhe  disse,  que  sim. 

Julgue  pois  qual  seria  o meu  susto  presenciando 
a sensação,  que  o papel  hia  causando  no  publico.  Ora 
me  lembrava  , que  elle  teria  expressões  contra  o Go- 
verno ....  contra  o Rei ....  contra  a Religião  ..... 
ou  contra  algum  Periodico  , que  ainda  he  mais  que 
tudo.  Ora  julgava  , que  seria  algum  plano  , para  rou- 
bar as  Quintas  aos  Frades,  e que  esta  nova  política  , 
tirando  do  seu  serio  a gravidade,  e a boa  creação  do 
Povo  Porruguez , provocasse  a sua  ira  , e o pozesse  de 
má  fé  contra  a boa  Ordem  das  cousas , como  por  es- 
te motivo  tem  acontecido  ultimamente  na  Hespanha. 
Ora  cuidava  , que  fosse  alguma  exposição  teimosa  dos 
princípios  Democráticos , com  o unico  fim  de  dar  inteiro 
cabo  dos  infelizes  Portuguezes  , senão  pelas  suas  própri- 
as mãos  j pelas  dps  outros.  Ora  julgava  y quepertendia 


a inteira  liberdade  da  imprensa  , e que  o Povo  saben- 
do , que  os  mais  religiosos , os  mais  honestos  não  são 
os  mais  animosos  em  escrever  , e que  Portugal  não 
tem  ainda  a sufficiente  instiucção  , e pachorra  para  saber 
usar  sem  perigo  desta  arma  considerável  , por  isto  se 
haveria  amotinado , e finalmente , até  me  lembrou  , se 
v.  m.  pertendia  , que  víssemos  de  boa  feição,  defron- 
te dos  nossos  Templos,  as  Tabernas  dos  Judeos , o 
degoíadoiro  dos  Cabritos  , os  Hospicios  de  Meka  , os 
subterrâneos  de  Salomão  , e que  lhe  parecesse  bem  , que 
as  nossas  Procissões  de  Quaresma  se  encontrassem 
com  as  Confrarias  Mit radas  \ Quanto  póde  o medorT 
tudo  isto  se  me  figurava  , e a minha  ignorância  me 
persuadia  serem  cousas  dignas  de  espanto  , e de  cas- 
tigo. Mas  deste  susto  estou  agora  mais  aliviado,  por- 
que , succedendo  entrar  eu  por  acaso  em  hum  desses 
Lausperennes  da  ociosidade  , em  que  v.  m.  falia  , tive 
a fortuna  de  ouvir  a hum  rancho  de  alguns  vinte  Mo- 
ços de  X5T  até  30  annos , formados  em  todas  as  scien - 
cias  , que  as  minhas  opiniões  erao  erros  velhos  bolo- 
rentos , e que  , o que  eu  julgava  hum  mal,  era  hum 
verdadeiro  bém  da  humanidade ; mas  que  esta  descu- 
berta  era  moderna.  Então  atribui  tudo  á minha  velhjP 
ce  , e fiquei  nesta  parte  descançado. 

Como  lhe  hia  dizendo  : depois  , que  me  constou 
o motim  , que  fez  a sua  carta , he  que  tive  o maior 
dezejo  de  a ler  , para  ver  com  os  meus  olhos  a im- 
prudência , que  commetti , e o laço  que  v.  m.  me  ar- 
mou. 

Com  este  destino  , sahi  finalmente  de  Casa ; de- 
pois de  ter  passado  bastantes  dias  de  nojo , sem  vef* 
sol,  nem  lua.  Assim  caminhava  como  quem  sahe  dó 
Segredo,  franzindo  os  olhos,  e embicando  óchapeo; 
quando  , ao  voltar  huma  esquina  , me  vejo  abraçado 
com  hum  Homem  , que  vinha  correndo , e trazia  huns 
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massos  de  papeis,  Como  eu  vinha  assustado,  este  en- 
contro sobresaltou-me.  Cuidei  , que  fossem  autos  de 
devassa  , e que  o Portador  fosse  algum  Sr.  Esbirro  , 
que  pertendia  alli  mesmo  , agarrar-me  : mas  não  era 
assim.  O Homem  , recuando  hum  passo,  appresenrou 
me  os  papeis  á cara  , perguntando-me  se  eu  os  queria 
ver.  O que  Senhor?  lhe  perguntei  eu  , zangado;  que 
papeis  são  esses?  São  os  Astros  , me  respondeo  elle; 
ainda  estão  quentes  da  imprensa.  Julgo  , que  o Sr. 
chega  ha  pouco  de  fora  ; está  assim  espantado  ! Se 
quer  instruir-se  perfeitamente  do  grande  negocio,  em 
que,  todos,  com  v.  m.  estamos  empenhados,  deve  com- 
prar este  papel  ; se  elJe  faltasse,  já  se  não  podia  en- 
direitar o Reino , e ninguém  saberia  fazer  huma  Cons- 
tituição á Hespanhola.  Assim  tome  o meu  conselho  , 
chegue  aqui  abaixo  á Loja  para  onde  eu  vou  , e com- 
pre a Collecção  toda.  Olhe  , que  de  Povo  lá  tem  á 
porta  ! Alli  acha  v.  m.  mais  de  huma  duzia  de  Perió- 
dicos. V.  g.  o Portuguez,  o Liberal , o Patriota  , e até 
hum  Artista  , que  se  exprime  cá  pelas  minhas  ffazes , 
e por  isso  gosto  deite;  para  haver  de  tudo,  ha  este, 
para  os  que  não  passarão'  das  escolas  de  primeiras  le- 
tras ; mas  como  o Senhor  Astro  nenhum  ! He  lá  dos 
Senhores,  que  tem  estudos  ; e os  que  Governão,  go- 
vernão-se  por  elle.  V.  m.  , com  isto  , faz  duas  obras 
boas,  a i.a  he  de  Caridade  , sustentando  este  officio , 
a 2-.a  he  de  aprender  a fallar  fino  em  qualquer  maté- 
ria , e tirar  algumas  névoas,  que  tenha  nos  olhos,  que 
talvez  o obriguem  ater  paixão  por  muitas  bagatellas , 
que  nada  valem  ....  Basta  Senhor , basta  , lhe  disse 
eu  , estou  convencido  , eu  o acompanho  , e lhe  agra- 
deço a inculca.  A mim  , bem  que  não  tenha  lido  os 
Periódicos  , não  me  he  desconhecida  a sua  fama  . . . . 
Hia  continuando , eis  que  hum  bando  de  Rapazes  me 
cerca,  hum  me  empurra , outro  me  agarra  , e todos 


a hum  tempo  se  póem  a gritar  _ compra  Freguez? 
compra  a Carta  do  Compadre  de  Belem  ? . . . Cobri- 
rão-me todo  com  as  cartas.  A este  tempo  já  o Car- 
reteiro dos  Astros  se  ausentava  não  se  atrevendo  a for- 
çar o cordão  dos  Rapazes,  que  me  sitiavão. 

Vendo-me , no  meio  dos  Rapazes  , admirei , por 
hurp  pouco,  os  altos  destinos  da  sua  Carta  ; achando 
ex^pisito  o modo  porque  me  procurarão  os  dous  pa- 
peis. Está  visto,  que  para  me  livrar  dos  Rapazes,  eu 
lhes  comprei  a Carta  ; e mesmo  precizava  delia  , como 
já  lhe  disse,  porque  a não  tinha  lido  antes  de  impres- 
sa , por  satisfazer  promptamente  as  suas  ordens.  Satis- 
feitos os  garotos  deixárão-me , e correrão  a atacar  ou- 
tros passageiros.  Estes  encontros  rápidos,  e fortes,  ti- 
nhão-me  tocado  os  nervos , moléstia , que  padeço  des- 
de que  V.  m.  começou  a queixar-se  da  sua  gota.  Ti- 
nha concorrido  para  a minha  agitação  , o ter  obser- 
vado , que  a maior  parte  daquella  Rapaziada  foi , a 
que  no  dia  ii  de  Novembro  do  anno  passado  tinhão 
representado  a Nação  , e decidido  em  altas  vozes  , que 
tirássemos  os  chapeos  á Constituição  Hespanhola.  Con- 
vencido dos  seus  poderes  estive  tremendo , que  se  lem- 
brassem de  mim  para  alguma  cousa  grande  ; porque 
os  Rapazes  são  agora  tão  espertos,  que  conhecem  os 
Homens  capazes  só  pela  cara.  Não  se  ria  V.  m.  Se- 
nhor Compadre  , por  se  me  figurarem  alguns  mosqui- 
tos como  Castellos  , porque  , eu  confesso  , que  tudo 
póde  proceder  da  minha  queixa  de  nervos ; mas  o que 
me  consola  , he  que  muitos  , e muitos  de  consumma- 
da  honra  , e conhecimentos  , divisão  as  mesmas  ima- 
gens , que  eu  vejo : ou  eu  tenho  tanta  razão  como  el- 
les ; ou  elles  padecem  tanto  como  eu.  O que  sobre 
tudo  me  affligia  era  , que  eu  sentia  , e sinto  hum  certo 
que  , a que  eu  chamo  amor  da  Patria  , que  me  fazia 
dar  grande  peso  a tudo  j mas  huma  confusão  de  ideas 


me  fazia  andar  embatucado  , e triste  , dezejava  fallar , 
mas  não  sabia  como.  Graças  a V.  tn.  Senhor  Compa- 
dre, eu  lhe  devo  os  conhecimentos  , que  já  tenho  em 
Religião , e Política  ; por  sua  causa  tenho  lido  os  Pe- 
riódicos , e sem  mais  ceremonia  , estou  habil  para  ler 
de  cadeira  sobre  qualquer  matéria.  V.  m.  o julgará 
pelo  discurso  desta  Carta.  Mas  lá  me  perdi  outra  vez 
da  historia  .... 

Tomei  animo  , e fui  procurar  a Loja  dos  taes  pa- 
peis. Fiquei  dez,  ou  doze  passos  fóra  do  balcão  , por- 
que , em  todo  este  entervalio  , estava  huma  pilha  de 
gente.  Não  me  foi  possivel  antes  de  huma  hora  bem 
puchada  , descobrir  a cara  do  Livreiro.  Metia  dó,  tão 
vermelho  , tão  suado  ! porém  risonho  , e incançavel. 
Desfez-se  em  vender  Astros  , e Cartas , em  quanto  o 
Caixeiro  inculcava  outros  Periódicos,  que  não  se  que- 
rião  desapegar  de  Casa.  Passada  aquella  enchente , era 
chegada  a minha  vez;  mas,  fui  ainda  embaraçado  por 
hum  Homem  de  voz  grossa  , que.  pedio  Os  Direitos 
do  Povo  Portuguez  hum  livro  dedicado  ao  Exercito 
pelo  qual  deo  480  réis  , pedio  Portugal  Regenerado , 
e o Projecto  do  Regulamento  das  Cortes  , dando  gran- 
des elogios  a todas  estas  obras ; mas  o Livreiro  não  po; 
dendo  tal  ouvir  , sempre  o reprehendeo  , dizendo-lhe, 
que  com  aquelle  dinheiro  podia  levar  2Ô0  Periódicos 
aproveitando  melhor  o seu  tempo.  O Homem  , que  não 
era  de  graças  , fez-lhe  huma  carranca  , e foi-se. 

Agora  o Senhor  , diz  o Livreiro  vohando-se  a 
mim.  Pois  V.  m.  ainda  tem  braços , pernas  , e cabeça 
para  mais?  lhe  tornei  eu.  Isto  he  aproveitar  a sorte , 
me  diz  elle.  Muitos  annos  esteve  a minha  Loja  em 
ferias  , porém  ha  quatro  mezes  tenho  ganho  por  toda 
a minha  vida.  Nunca  esperei  esta  fortuna.  Já  posso 
mandar  meus  filhos  a Coimbra  , e ter  garrafa  á meza 
de  juro,  e herdade.  Se  este  lucro  me  vem  de  10  por 


cento  dos  papeis , que  vendo  ; vej3  quanto  não  tem 
ganho  os  seus  Authores ! porem  elles  o merecem , por 
ferem  aberto  os  olhos  ao  Povo.  Assim  mo  tem  elles 
affirmado , porque  eu  , bem  o póde  suppor , não  leio 
as  suas  folhas.  Pois  he  chegada  a occazião  , lhe  disse 
eu  , de  se  abrirem  também  estes  meus.  Venda-me  to- 
dos os  Astros , que  tem  sahido  até  hoje.  Promptamen- 
te  assim  o fez.  Comprei  alguns  dos  outros , paguei  , e 
despedi-me  do  Homem. 

De  Soberbo  com  carga  tao  formoza  , tomei  novo 
aspecto , já  me  sentia  outro  homem.  Os  papeis  forao 
aquecendo  , e só  por  este  contacto  , eu  sentia  ,,  que  o 
meu  pensamento  hia  já  chocando  algumas  ideas  bri- 
lhantes. Semelhante  effeito  tinha  eu  já  experimentado 
com  os  Médicos;  muitas  vezes,  bastava  elles  receita- 
rem , para  eu  ir  logo  conhecendo  melhoras  ; assim 
não  dava  incommodo  aos  Boticários,  e escapei  de  mui- 
tas experiencias,  Nesta  ultima  parte  differe  a compa- 
ração ; porque  a pesar  da  influencia , que  eu  já  sentia 
com  o calor  dos  Astros , eu  não  queria  deixar  de  os 
provar,  antes  toda  a demora  me  impacientava,  tanto 
pelo  meu  proveito , como  para  poder  informar  a V.  m. 
do  resultado  do  seu  negocio. 

Com  effeito  meti-me  em  casa  , tirei  a chave  da 
porta , e dei-me  todo  á carta  , e aos  Periódicos.  Fo- 
lheei , confrontei  ,reflecti , fiz  os  miolos  em  agoa  ;jorém 
julgo  ter  aproveitado.  Isto  he  claro , disse  eu  , sao  ma- 
ravilhas. He  bem  certo  , que  as  cousas  não  são  dificul- 
tosas , senão  em  quanto  se  não  fazem , e tudo  vai  de 
as  explicar  bem  ; feita  esta  explicação  as  cousas  vão 
mesmo  escorregando  por  si , e lá  vão  calhar  nos  seus 
devidos  lugares  ; o ponto  está  diflinir  bem  a natureza 
delias  , como  tenho  observado  nos  Astros.  As  nossas 
idéas  estavão  prezas,  não  conhecíamos,  nem  repara- 
• vamos  nas  suas  tendências , e usos : mas  como  havia 
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de  ser  se  hum  medo  de  creanças  lhe  embaraçava  os  voos. 
Hoje  porém  livres , e soltas , lançáo-se  com  valor  ás 
cousas  , e n'hum  instante  as  concebem  , e melhorão,  e 
como  partirão  com  impeto,  e enchente  de  habilidade 
até  as  melhorão  de  mais,  porém  o que  he  bom  nunca 
pode  ser  demasiado.  Mas  isto  do  bem  demasiado  tal- 
vez V.  m.  me  pregunte  , o que  seja  ; eu  o satisfaço  com 
hum  exemplo.  Hum  Homem  entrou  na  loja  de  hum 
Barbeiro  , para  lhe  fazerem  a barba  , dizendo  , que  a 
queria  bem  feita  , e depressa.  O Mestre  , que  era  des- 
embaraçado , ainda  bem  não  tinha  ouvido  a recommen- 
dação  , já  estava  nos  bicos  dos  pés  , de  ferro  alçado 
para  a manobra.  A penas  tinha  começado  , já  o Freguez 
chiava  ; quiz  levantar-se  , e fugir  da  navalha  j porém  a 
barba  estava  já  feita.  Admirado  do  effeito , palpou  a 
cara  , e achou  , que  em  humas  partes  faltava  a pele , 
e n’outras  tinha  ficado  o cabello  ; voltando-se  então  ao 
Barbeiro  , lhe  disse  íj  Esta  não  esperava  eu.  Alguns 
Mestres  levao  coiro  , e cabello  ; porém  V , m.  deixa  o 
cabello , e leva  o coiro  ! Sim  , Senhor , lhe  respondeo 
elle  , he  porque  V,  m.  não  entende.  Eu  faço  as  cou- 
sas bem  , e depressa , e quando  chego  a navalha  ao 
pêlo,  he  deveras. 

Com  que,  meu  rico  amigo , he  necessário  soltar 
inteiramente  as  idéas  , para  experimentar  os  seus  desti- 
nos , em  isto  se  fazendo,  tudo  he  plano.  Quem  pode 
conhecer  as  propenções  de  huma  Aguia  , de  hum  Pato , 
e de  huma  Raposa  , estando  estes  tres  animaes  metidos 
em  huma  gaiola  ? Abra-se-lhes  a porta  ....  O Pato 
corre  para  o charco , a Aguia  voa  para  os  Astros  , e a 
Raposa  bota-se  aos  Frangos  do  Visjnho.  Mas  , até 
alli  , não  se  conhecião  os  seus  préstimos  ; que  he  o meu 
dizer. 

Ora  , Senhor  Compadre  , vamos  á sua  carta  , V.  m.« 
não  teve  razão  em  não  se  aconselhar  primeiro  comigo , 
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c commumcar-me  particularmente  os  pensamentos  que 
lhe  tiniião  lembrado  sobre  tantos  preciosos  artigos  des- 
se Periodico  , que  tanta  paixão  lhe  deve.  Se  assim  o 
fizesse  , eu  o teria  lido,  e examinaria  a sua  Carta,  e 
talvez  o livrasse  da  surra,  que  tem  apanhado  , e 
apanhará  para  seu  castigo. 

V.  m.  morando  em  Belem  , as  luzes  do  Astro  de- 
vem-lhe chegar  lá  mui  enfraquecidas  ; assim  não  faz 
V.  m.  valentia  nenhuma  em  querer  apagar  huma  luz  de- 
bilitada. Se  V.  m.  estivesse  aqui  na  sua  nascente,  em 
vez  d’esse  máo  desejo  , admiraria  o seu  brilhantismo  , 
como  agora  a mim  me  succede.  Mas  como  a ignorân- 
cia he  incaura  e atrevida  , V.  m.  não  comprehendendo 
o importantíssimo  pfesrimo  d‘aquellas  luzes,  por  isso  , 
se  pôz  a assoprar  nellas  como  huma  creança. 

Pois  agora  sua  Avó  , que  lhe  acuda.  O Astro  está 
em  braza  , e vai  fulminando  rayos  sobre  a sua  Cabeça. 
E que  remedio  terá  V.  m.  senão  apanhar  huma  chuva 
de  fogo  ! Deixe-me  ver  , Senhor  Compadre  , se  eu  lhe 
posso  deitar  alguma  agoa  em  cima  , pira  que  não  seja 
incendiado.  O Astro  tem  razão ; mas  V.  m.  não  o tem 
entendido  bem  , por  isso  merece  alguma  contempla- 
ção. A unica  verdade,  que  V.  m.  disse  he , que  não 
tem  barbas  para  fazer  Evangelhos ; porém  eu  accrescen- 
to , que  também  he  muito  fraco  para  Humiltas.  Como 
pócle  V.  m.  discorrer  sobre  o que  não  entende  ? Porém , 
o que  se  lhe  não  deve  perdoar  , he  o seu  estillo  de 
zombaria  , de  maneira  , que  não  se  sabe  se  V.  m.  não 
entende  bem  as  cousas  , ou  se  finge  não  entendellas’. 
Mas  em  todo  o caso  tratar  de  peta  discursos  de  tan- 
to proveito  he  aggravar  dobradamente  a sua  culpa. 

Principia  V.  m.  logo  , na  primeira  reflexão  da 
sua  Carta  , a fechar  os  olhos  á luz  do  Astro , que  o 
queria  illuminar  , e está-se  metendo  pelos  olhos  , que 
y.  m.  ficou  perfeita  mente  em  jejum  a respeito  de  toda 


a lição,  a que  se  tinha  applicado.  Diz  V.  m. , que  art- 
tes  de  ler  aquelle  Periodico  assentava  , que  para  ser 
hum  verdadeiro  Patriota  Constitucional,  amante  da  Pa- 
tria  , e defensor  da  justa  Causa  devia  fomentar  , e man- 
ter a união  dos  Cidadãos  com  o Governo  , e vem  com 
pés  de  lã  inculcando,  que  o tal  Periodico  manca  nes- 
te dever ; e ejitão  porque?  porque  justamente  se  quei- 
xou de  se  não  terem  feito  alguns  milagres.  , de  que 
havia  tanta  necessidade.  Por  exemplo  o Thesouro  Na- 
cional estava  varrido,  era  hum  milagre  bem  necessa- 
•rio  o enchello  ; do  qual  se  seguia  logo  o outro  de  se 
pagar  a quem  se  deve,  o que  faria  tapar  tantos  milha- 
res de  bocas  vazias  de  pão  , que  he  o mal  , que  se 
rnete  mais  pelos  olhos,  A nossa  Marinha  tem  apodre- 
cido nos  lodos  da  America,  Os  Piratas  vem  apanhar 
os  Navios  debaixo  das  nossas  janellas  ; e era  hum  mi- 
lagre visivel  apparecer  hum  cento  de  Brigues  , que 
trouxessem  aquelles  Ladroes  para  o Limoeiro.  O Povo, 
que  vive  da  Agricultura  , e das  Artes  está  na  maior 
miséria  , e vive  em  perfeita  ociosidade.  O Governo 
muito  bem  conhece,  que  tudo  isto  provém  dé  causas 
antigas  , e que^  he  necessário  tempo  para  removellas; 
que  milagre  não  seria  acharem-se  os  lavradores  n‘hum 
momento  com  as  algibeiras  cheias  de  dinheiro  , e os 
Artistas  com  as  lojas  cheias  de  compradores  ricos  ! 
Se  este  milagre  nao  se  podia  executar  por  ser  necessá- 
rio antes  desfazer  alguns,  que  os  Estrangeiros  de  nós 
alcançarão,  poderia  empreender-se  outro  maior,  porém 
mais  facií  , por  ser  todo  em  casa  , que  era  pôr  os 
Frades  a fazer  çapatos  de  oréllos  , a apregoar  Lampa- 
rinas pelas  ruas  , a vender  graxa  , pederneiras , gre- 
da , pós  para  dentes  &c.  , á imitação  dos  trabalhos 
dos  antigos  Monges  , para  , livres  da  ociosidade  , ga- 
nharem o pão  com  os  seus  suores,  e tirados  os  seus 
domínios , em  que  ha  minas  de  ouro  perdidas,  distri- 
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buir  estas  minas  pelos  Povos  , e isto , que  dizem  al- 
guns , que  nada  vale,  que  logo  desapparecia  , e que 
como  ninguém  medra  com  o alheio , augmentar-se-hia 
o numero  dos  pobres  , porém  que  nada  dizem  , era 
hum  milagrão  de  encher.  Desde  a memorável , e glorio- 
za  epocha  da  nossa  Restauração  Politica  já  isto  podia 
estar*  feito  , e aproveitado.  E póde  V.  m.  negar  , que 
tudo  isto  vinha  do  Ceo  ? que  o Governo  ne- 

nhum destes  milagres  fez?  Cuida  V.m.,  que  tudo  isto 
no  Astro  he  impertinência  ? e que  he  accusar  o Gover- 
no á Nação , ou  manchar  o respeito  , que  áquelle  deve 
ter?  muito  se  engana  ! se  V.m.  não  entende'mais  ! ^ 

Toda  esta  canceira  no  Astro , nasce  daquelle  zê- 
-lo  em  que  V.  m.  não  abunda.  Gedeão  , sendo  inspi- 
rado para  livrar  os  Hebreos  do  jugo  dos  Madianitas, 
parecec-lhe  este  successo  tão  grande  , que  pedio  a 
Deos  milagres  , que  o convencessem.  Que  muito  he 
pois  , que  o Senhor  Redactor  do  Astro , p^ra  alcan- 
çar , que  o Povo  rústico  se  persuada  das  suas  melho- 
ras * pedisse  ao  Governo  milagres  , que  o convences- 
sem’? Este  meio  he  decisivo  ; e se  muitos  milagres  se 
podem  fazer  n‘hum  dia  , quantos  se  devião  ter  feito 
em  cinco  mezes  ? mas , por  isso  mesmo,  he  que  he 
bom  lembrallos.  Tem  por  tanto  o Senhor  Astro  muita 
razão,  no  que  diz  , V.  m.  he  que  foi  fora  dos  eixos. 
A lembrança  he  sublime,  V.m.  nao  a pescou.  A sua 

Humilia  neste  artigo  ja  não  vai  boai 

Espere  V.  m« , que  não  leva  só  esta.  Veja  o As- 
tro N.°  38  Em  ? que  resposta  ! O Astro  defendeo , 
que  os  Membros  do  Governo  podião  sep  como  Santo 
Antonio  em  toda  aparte,  e occuparem ‘juntamente  as 
presidências  de  todas  as  CommissÓes.  Explicou  aos 
seus  correspondentes  pelo  oráculo  de  Monica  Peres  nu- 
mas palavrinhas  preciosas  do  Texto  Hebreo  Hespanbol : 
e então  não  está  provado,  que  elle  inculca  o respeito 


ás  Authoridades , e procura  unir  o Povo  com  o Gover- 
no ? E além  disto  , para  que  V.  m.  se  não  assuste  cui- 
dando , que  os  Periódicos , com  as  suas  cartas  em  re- 
talhos , influem  alguma  cousa  neste  mundo  , elle  lhe 
conta  , que  em  Inglaterra  no  tempo  da  Guerra  da  Pe- 
ninsula  Sir  Brudet  com  huma  escolta  de  Periódicos  , 
tasquinhára  muito  bem  o seu  Governo;  mas  o Gover- 
no seguindo  a opinião  Nacional  deixou-os  fallar  , x fez 
o que  lhe  pareceo  ; e esta  confissão  heroica  , não  he 
para  que  V.  m.  se  persuada  , e socegue  , que , aindâ 
que  os  Periódicos  escrevão  Gatillinarias  , e temporaes 
desfeitos , o nosso  illuminado  Governo , os  Varões  res- 
peitáveis das  Cortes  , conformando*se  co'm  a opinião 
Nacional,  hão-de  permanecer  firmes  nas  bazes  do  Ho- 
nesto Caracter  Portuguez  , e seguir  Constantes  aquelle 
caminho  da  moderação  , que  só  tem  realidade  , que 
unicamente  nos  póde  salvar,  e deparar-nos  o augusto 
fim  , que  procuramos  ? Ora  parece-me  , que  só  este  bo- 
cadinho  deve  captar  a sua  benevoJencia  , e.  se  á vista 
de  tantas  luzes , ainda  V.  m.  não  vê  o dia  , então  não 
sei  que  lhe  faça. 

Se  V.  m.  não  comprehendeo  aquella  primeira  par- 
te do  tempo  perdido  ; he  também  natural  , que  não 
atinasse  com  a segunda  , por  mais  importante  , e de- 
licada , isto  he  , a falta  de  Cathecismos  , e o Silencio 
intempestivo  dos  Bispos ; e como  não  entendeo  poz-se 
a rir.  Porém  o caso  he  , que  o Senhor  Astro  sabe,  e 
guarda  lá  comsigo , a razão  porque  V.  m.  se  ri ; eu  , 
fallo-lhe  a verdade  , não  a adivinho.  Li  a explicação , 
que  elie  fez  no  seu  N.  ° 39  do  modo  porque  ajustou 
tão  bem  na  cabeça  de  hum  Alumno  de  Themis  a ca- 
beçada de  hum  burro.  Li  a Carta  do  Bispo  de.  » . ao 
Imperador  Napoleão,  creio  que  tudo  isto  alli  está  para 
que  os  Leitores  o conheção  , Senhor  Compadre  , mas 
apesar  disto  eu  não  posso  adivinhar  o que  0 Astro 


diz  , que  adivinha.  Tomára  , que  melhorasse  da  go- 
ta , e me  viesse  revelar  o segredo  ; porque  se  V.  m.  oo 
culta  alguma  tenção  maligna  , debaixo  de  tão  honra- 
das reflexões,  então  eu  o arrenego  Senhor  Compadre. 
Longe  vá  o seu  agoiro.  Suma-se,  quem  deveras  não 
ama  o bem  publico. 

A theoria  , e a pratica  fazem  o completo  de  hu- 
ma  cousa  ; mas  quando  se  não  pode  obter  huma  del- 
ias, que  se  deva  desprezar  a outra  , isto  só  V.  m.  diz. 
O bem  visivel  para  o Povo  he  a abundancia  , nós  a este 
respeito  fomos  rapados  á navalha  : mas  nem  por  isso 
hum  careca  deixa  de  gostar  , que  lhe  fallem  no  modo 
porque  lhe  hade  vir  a nascer  o cabello  ; quero  dizer, 
que  se  da  nossa  Regeneração  não  póde  nascer  repenti- 
namente a abundancia  , porque  não  tem  varinha  de 
Condão  , nem  por  isso  deixa  de  ser  utH  , que  em  quan- 
to ella  não  chega  , se  comão  bons  ditos  , ou  guiza - 
dos  Filosoficos.  Ainda  que  V.  m.  diga  , que  os  Por- 
tuguezes  illustrados  mão  precisão  Cathecismos , porque 
conhecendo  a importância  do  Systema  não  desanimão 
com  as  privações  presentes  , e que  os  ignorantes  não 
entendem  os  Cathecismos  , e que  não  vendo  o bem  na 
ponta  do  nariz,  os  Cathecismos  não  os  fazem  callar , 
não  tem  razão  no  que  diz  ',  porque,  para  çlles  os  per- 
ceberem , he  que  os  Parochos  os  devem  explicar , e fica 
tudo  direito.  Disse  pois  muito  bem  o Astro.  Os  Cathe - 
cismos  , tem  feito  grande  falta  1 

Quanto  á obrigação  dos  Bispos  levou  V.  m.  tam- 
bém huma  resposta  de  embatucar.  O Cardeal  de  Bor- 
bon  , exemplar  pela  promptidão , com  que  faz  tudo  o 
que  lhe  pedem  , assignando  huma  Humilia^aos  Hespa- 
nhoes , e o papel  do  Bispo  Portuguez  formão  huma  ré- 
plica ininteligivel  da  primeira  ordem  , que  prova  ser 
também  hum  dever  d^quelle  augusto  Ministério  darem 
lições  de  politica. 
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Ora  , Senhor  Compadre  , vamos  agora  áquelle  seu 
notável  descuido  sobre  os  Dramas  Liberaes ; a este  res- 
peito o N.  ° 41  do  Astro  hade-lhe  ficar  na  lembran- 
ça ; aili  se  acha  V.  m.  esmagado  , por  hum  pêzo  enor- 
me de  erudição  , e o que  lhe  hade  custar  mais , he  ser 
atacado  vergonhosamente  por  fraco.  Ter  V,  m.  medo, 
e recear , que  as  representações  de  Bruto  , Guilherme 
Tell  , Coriano  fossem  capazes  do  extraviar  a fideli- 
dade dos  Espectadores  Portuguezes  , e tornalios  scisma- 
ticos , com  o Iambedor  das  expressões  dos  Republica- 
nos , ninguém  lhe  hade  louvar  a acção.  O que  0 fez 
certamente  conceber  grande  susto , foi  ver  V.  m.  que 
o Astro  inculca  estes  Dramas  como  a naloeos  á nossa 
mudança  política  , e proprios  para  estimular  os  espí- 
ritos amortecidos ; mas  quem  não  vê,  que  isto  no  Se- 
nhor Astro  foi  só  com  o hm  de  fazer  zangar  os  velhos. 
Supponhamos  , que  he  huma  graça  pezada . . . o pu- 
blico, que  lhe  dê  o desconto.  Quando  se  quer  obrigar 
a correr  huma  Creança  poe-se-Ihe  hum  bonito  longe 
para  o estimular ; o pequeno  , então,  póe-se  a correr 
para  lhe  chegar ; fica  porém  no  meio  da  carreira  ; mas 
isto  he  o que  se  pertendia  : elle  deo  exercício  ás  per- 
nas. Esta  he  huma  tias  receitas  de  segredo  em  Politica. 
Para  prova  disto , pegue  V.  m.  naquelles  Heroes , ve- 
ja o que  elles  fizerao  , e conhecerá  , que  não  tendo  se- 
melhança nenhuma  com  o que  fizemos , e devemos  fa- 
zer, elles  só  fora 0 lembrados  como  bonitos,  para  fa- 
zer correr  algumas  Creanças  mais  animosas  neste  exer- 
cido. 

Ora  note  Senhor  Compadre  , V.  m.  conheceo 
muito  bem  Lucio  Junio  Bruto;  seu  Pai,  e seu  Irmão 
forão  tasquinhados  por  Tarquino  Soberbo  , e o forte 
Bruto  logo  lhe  ficou  jurando  pela  pele.  Succedeo , que 
Lucrecia  mulher  de  Collatino  gramou  huma  desfeita 
de  outro  Tarquino,  de  que  ella  muito  bem  se  vingou 
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matando-se  , e se  o não  fez  logo  no  mesmo  acro  do 
insulto,  como  alguns  desejariao  para  crer  na  stta  vir- 
tude, fji  porque  tal  lhe  nao  lembrou.  A gana  de 
Bruto  veio  unir-se  á gana  de  Collatino  , e pondo  de 
parte  os  seus  odios , lembrados  unicamente  do  bem  da 
Patria  , expulsarão  os  Soberanos ; e para  adoçarem  as 
suas  magoas  fizerão-se  Cônsules  da  Republica.  Dous 
filhos  de  Bruto  lembrarão-se  de  restabelecer  o Monar- 
cha  ; mas  hum  Escravo  deo  com  a lingua  nos  dentes  , 
os  filhos  forão  apanhados  , seu  Pai  os  sentenceou  , e 
veio  assestir  em  pessoa  ao  seu  supplicio  Ora  dizer  o 
Senhor  Astro  , ejue  isto  he  analogo  ás  nossas  circuns- 
tancias , bem  podia  V.  m.  suppor  , que  era  graça. 
Quem  será  o nosso  Tarquino?  e quem  he,  que  dezeja 
entre  nós  ser  Cônsul  ? V,  m.  nao  , Senhor  Compadre  : 
nem  eu.  O outro  Bruto  , que  na  batalha  de  Farsalia. 
deveo  a vida  a Cesar  , isto  não  obstante  assassinou  o 
seu  Heroe.  Nem  hum  , nem  outro  alcançarao  o bem 
publico , que  dezeja  vão  í . . . . 

Guilherme  Teli  convidado  por  Melctal  para  vin- 
gar a morte  de  seu  Pai , a quem  Grisler  , Governador  da 
Província  , tinha  feito  tirar  os  olhos  , matou  com  huma 
flecha  aquelle  Governador  ( porque  o caso  de  ter  ati- 
rado primeiro  ao  pomo  sobre  a cabeça  de  seu  filho, 
com  razão  o tomão  alguns  por  fabuloso  ) safarao-se  do 
Domínio  de  Alberto  i.°  que  depois  fbi  morto  pelo 
Duque  de  Soabia  , e fizerão-se  independentes.  Esta  Pe- 
ça representada  em  1640  , ou  em  1809  era  certamen- 
te  analoga  ; porém  hoje  ! quem  sera  o nosso  Alberto  . 
na  que  lias  Épocas  hum  fbi  Filippe  , outro  foi  Bona- 

Pdrte*C.  Mareio  , chamado  Coriolano  por  haver  to- 
mado Coriola  aos  Volscos  combateo  o seu  Soberano 
Tarquinio  Soberbo  ; sustentou  o partido  da  Nobreza 
contra  o Povo.  Sitiou  Roma  , e só  pelos  rogos  de  sua 
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Mai  Volumnia , e de  sua  Mulher  Virgilia  suspendeo 
os  estragos  , que  permedirava.  Que  tem  todos  estes 
casos  com  o nosso  caso  ? mas  se  nada  tem  , para  que 
se  assusta?  só  porque  o Senhor  Astro  lhe  disse,  que 
erão  analogos  ! Estas  Peças  , e outras  que  taes  não  ser- 
vem senão  para  nos  entertermos  com  as  virtudes  ma- 
chas dos  figuFÓes  de  outros  Séculos.  Hoje  já  não  pe- 
gão aquellas  bichas. 

Alem  disto  , repare  como  o Senhor  Astro  lhe  pro- 
va , que  nenhuma  destas  Peças  tem  produzido  o seu 
eíFeito.  Diz  elle , que  Henrique  3.0,  e Henrique  4. 0 
de  França  forão  assassinados,  sem  que  tivessem  sido 
representadas  nenhumas  d^quellas  Peças.  Que  ro  tem- 
po de  Luis  i4appareceo  o Bruto  de  Voltaire  ; mas  a- 
pesar  disso  elle  morreo  na  sua  cama  descançado  , e 
que  os  assasinos  de  Luis  \<y  , e Luis  16  , nunca  forão 
nem  o serão  attribuidos  ás  representações  theatraes , e 
bem  assim  as  mortes  de  Carlos  i.°  d’  Inglaterra.  Gus- 
tavo 4.  0 de  Suécia  , e o attentado  contra  EIRei  D.  Jo- 
sé i.°  de  Portugal.  Pareceo  concluir  de  todo,  que  os 
Espectáculos  daquellas  Peças  são  innocentes.  Mas  con- 
tra isto  põe-se  V.  m,  a gritar,  alto  lá  Senhor  Astro, 
ninguém  o entende.  Se  S,  Resplandecência  requeria  es- 
tas Peças,  para  estimular  o Povo  reconhecendo  nellas 
este  poder,  e no  seu  Numero  44  pede  ao  Governo, 
que  mande  representar  os  terríveis  quadros  das  Re- 
voluções produzidas  em  todo  0 tempo  pelas  desmesu- 
radas paixões  dos  Reis  ; e 0 Bruto  de  Voltaire , que 
já  se  deveria  ter  representado  muitas  vezes  ,(1)  como 

(1)  NaqueHe  número  lamenta  o Senhor  Redactor  a falta  , que 
temos  de  Poetas  Comieos  , e pondo  os  seus  olhos  de  compaixão  so- 
bre o Theatro  da  Rua  dos  Condes  parece  perguntar-lhe  disto  acau- 
sa  ! Muito  ba  para  lhe  responder,  mas  isto  deve  ser  feito  d‘outra 
fórma  , com  tempo , e seriedade.  Por  ora  só  lhe  quero  advirtir,  que 
aquelle  Theatro  tem  observado  em  ponto  pequeno  o systema  , qua 
todo  0 Reino  deve  seguir  de  excluir  manufacturas  Estrangeiras  , e 
***  2 


he  que  affirma  , que  as  Representações  Theatraes  não 


por  isso  irerece  seus  louvores.  .Não  se  deve  notar  a hum  Portuguez 
o andar  vestido  de  hum  panno  , que  parece  OFdinario  , se  este  pan- 
no  for  de  Fabrica  Nacional.  Assim  também  não  se  deve  desprezar 
o sobredito  Theatro  pelo  Cerco  de  Nancij  , aonde  além  de  outros 
prodígios , ha  hum  Relcgio  , que  estando  mudo  em  toda  a represen- 
tação , dá  com  o maior  juizo  humas  3 horas  mesma ‘quando  vem 
ao  pintar , voltando  depois  outra  vez  ao  seu  silencio.  — Pela  Cister- 
tia  arruinada  aonde  depois  de  mui  galantes  encontros , em  que  ocr 
todos  estão  esquecidos  , ou  fingem  não  se  conhecerem  , em  cuja 
feiticeria  anda  huma  senhora  , que  inculcando  ter  muito  juizo  se  dei- 
xa çahir  em  logros,  que  qualquer  creança  conheceria,  parecendo 
que  por  graça  quer  experimentar  os  maiores  perigos , ha  finalmente 
o bom  gosto  de  que,  sendo  as  entradas  da  famosa  Cisterna  conhe- 
cidas já  por  todos,  ultimãmente  , sendo  necessário  chegarem  a ellas 
alguns  dos  taes  enfermos  de  memória,  armados,  tem  de  escanga- 
lhar a Cisterna,  e encher  o Theatro  de  caliça,  com  o acerto  de 
cahir  delia  huma  parede  inteira  ficando  o tecto  suspenso  por  mi- 
lagre, e as  outras  paredes  sem  huma  rachinlia  , porque  estas,  e ou- 
tras mais  semelhantes  obras  são  manufactura  nacional  do  Theatro  , 
são  obra  de  hum  dos  seus  Cidadãos , que  tendo  privilegio  de  serem 
cousas  de  casa  nenhum  Poeta  Portuguez , que  não  for  daquella  Fa- 
brica tem  direito  apertender,  que  as  suas  obras  sejão  alli  representa- 
das, e nem  o patriotismo  do  Theatro  lho  consente  , o que  faz 
(e  ninguém  se  deve  queixar  disso)  que  os  Poetas  Comicos  Portu- 
guezes  se  tenhão  esquecido  de  que  ha  na  Rua  dos  Condes  hum 
unico  Theatro  Portuguez.  Por  esta  mesma  razão  he  muito  natural , 
que  os  nossos  Deputados  de  Cortes , soffrão  com  patriótica  paciência; 
a representação  do  Annel  de  ferro , e desculpem  se  não  havia  razão 
nenhuma  para  que  hum  Principe  heróe  fosse  convidado  á queima 
roupa  por  huma  acção  infame,  e sirva  de  agente  voluntário,  por- 
que se  o não  quizesse  ser , como  era  bem  natural  , então  não  po- 
dia existir  aquella  Peça,  e que  ultimamente,  queira  morrer  só  por- 
que estava  vivo  , sem  nenhuma  doença  perigosa,  E he  também  de 
esperar  que  o Governo  , que  mandou  ‘ dar  aos  Administradores  do 
Theatro  z:ooof)OCO  rs.  para  as  despezas  de  hum  Espectáculo  pom- 
poso., e análogo  , digno  da  presença  do  Augusto  Congresso  da  Na- 
ção , elles,  também  , por  esta  vez  , fizessem  trabalhar  só  a sua  Offi- 
cina  d' onde  sahio  o referido  Drama,  e assentem  que  aquella  im- 
portância se  gastou  em  armações,  musica,  e lantijoilas.  Neste  sen- 
tido, Senhor  Redactor , o Theatro  da  Rua  dos  Condes  tem  o espi- 
tito  Constitucional ; o Molier  he  de  casa ; não  admitem  outros. 
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devem  assustar  ninguém  , porque  elías  não  forão  cau- 
sa das  mortes  referidas?  Ou  eüas  estimulão,  ou  nao; 
se  ellas  influem  , as  Peças  alegadas  ensinão  o repu- 
blicanismo , q louvão  os  assassinos  dos  Reis  ; e isto 
ainda  que  V.  m.  se  esgane  nao  nos  poderá  meter  na 
cabeça  , que  seja  util  ou  honesto  aprezentar-se  hoje  ao 
Povo  , e se  nao  influem  para  que  lhe  dá  tanto  pêzo 
em  a nova  ordem  de  cousas  1 Ora  sirva^se  da  sua  re- 
ceita : quem  o conhecer  qne  o compre  , que  eu  nao  o 
posso  entender.  Pois  ahi  verá  V»  m.  , Senhor  Compa- 
dre, mais  huma  razão  para  se  convencer  , que  aquella 
política  no  Senhor  Astro  he  unicamente  derigida  a 
fazer  zangar  os  velhos. 

Ora  note  mais.  Elle  diz  , que  a representação  do 
Bruto  de  Voltaire  não  fez  sublevar  o Povo  Francez 
contra  Luiz  14  , mas  com  que  authoridade  nos  afir- 
ma , que  ella , e outros  escriptos  semelhantes  não  prepa- 
rarão o insulto  de  Luiz  iç  , e o assassino  de  Luiz  16  ? 
o primeiro  foi  ferido  em  5*  de  Janeiro  de  1757  por 
Roberto  Da miens , chamado  Roberto  do  Diabo  , qüe 
tinha  odio  aos  Monarchas , (porém  não  morreo ; elle 
foi-se  de  bexigas  a 10  de  Maio  de  1774)  , e Luiz  16 
foi  morto  exactamente  segundo  os  princípios  dos  He- 
roes  de  Voltaire : a Republica  Romana  resuscitou  em 
França.  Quem  poderá  justificar  aquella  Peça  de  não 
ter  concorrido  para  tantos  desatinos  ? Se  para  os  as- 
sassinos de  Henrique  3.0  em  hum  de  Agosto  de  1589 
por  Jacques  Clemente  Dominicano , a quem  Madame 
Montpensier  , Irmã  do  Duque  de  Guisa  , prometteo  al- 
cançar-lhe do  Papa  o Cardinaíato  ; ode  Henrique  4.  0 
pelo  Monje  Ravaillac  em  14  de  Maio  de  1610,  o de 
Carlos  i.°  em  9 de  Fevereiro  de  1649  no  Gadafal- 
ço , e outros  infinitos  ; se  para  estes  assassinatos  não 
concorrerão  algumas  Represenraçôes  Theatraes  , o que 
o Senhor  Redactor  nao  sabe , isso  não  prova  que  ellas 


não  concorrem,  antes  se  algumas  apparecêrão  decerto 
muito  terião  feito , e em  todo  o tempo  que  se  expo- 
nhão  muito  hão  de  atiçar  as  idéas.  He  por  tanto  aqueí- 
le  hum  argumento  de  nova  edição;  mas  ó Senhor  As- 
tro não  prova  , o que  diz  porque  não  quer ; o seu  ne- 
gocio , não  he  convencer , he  escrever,  e como  V.  m. 
se  assustou  , e com  a sua  resposta  ihe  deo  assumpto 
para  ainda  escrever , não  se  estendem  a mais  os  seus 
innocentes  brincos. 

Também  naquelle  artigo  , Senhor  Compadre  , em 
que  se  trata  de  aliviar  a obrigação,  dos  que  devem, 
com  o modo  facílimo  de  os  dispensar  destes  deveres. 
V.  m.  não  mostra  aquella  agudesa  , que  sempre  lhe  co- 
nheci. Pois  V.  m.  não  repara  , que  tudo  isto  he  a bem 
da  agricultura?  cuida  meu  Amigo,  que  as  providen- 
cias para  que  os  Lavradores  tenhao  facií  venda  aos  seus 
generos  , para  que  haja  dinheiro  para  lho£  comprarem  , 
para  que  se  facilitem  os  transportes,  para  que  nao  se- 
jão  perturbados  com  alistamentos  intempestivos , nem 
que  sejão  despresados  , e opprimidos  pelas  Authorida- 
des  Civis  , unte  as  mãos  por  onde  o Povo  tem  prova - 
do  o fel  do  Despotismo  , e final  mente  , que  sejão  ali- 
viados dos  tributos  públicos?  pois  está  enganado , meu 
Amigo,  Pm  os  lavradores  não  pagando  dizimo,  nem 
os  que  são  foreiros  direitos  Dominicaes , fica  logo  tu- 
do remediado  , e a agricultura  a crescer  aos  pulos.  Dei- 
xe ir  isto  assim  , Senhor  Compadre  , porque  daqui 
deve  resultar  huma  consequência  , que  he  de  summo 
proveito  para  os  que  não  são  proprietários  , e fica  des- 
cuberto  hum  meio  de  enriquecer  a todos  com  igualda- 
de. Assim  como  hum  foreiro  , ou  caseiro  , nao  deve 
pagar  aquelies  direitos  a que  legalmente  se  obrigou  , 
assim  também  os  Rendeiros  das  Fazendas  devem  ser 
desobrigados  de  pagar  as  rendas,  que  ajustarão , por- 
que não  devem  gastar  os  seus  suores  para  outros  come- 
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rem  , e os  Donos  se  quizerem  sustentar-se  do  que  tem  , 
que  vão  pessoalmente  bvrar  , mondar  , e ceifar , o que 
obrigará  os  ricos , fidalgos  a descerem  da  sua  ostenta- 
ção; e por  este  modo  sem  que  se  roube  a proprieda- 
de alhea  ficão  as  riquezas  repartidas ; porque  nesta  hy- 
pothese  o Dono  existe  com  a sua  posse,  e o Rendeiro 
com  os  fructos.  Demais,  aqui  ainda  ha  huma  finura, 
e além  desta  outra  , a primeira  , he  que  fazendo  persua- 
dir o Povo  de  que  o seu  vexame  não  vem  de  longe  , 
mas  sim  de  muito  perto  ; dos  que  tem  alguma  cousa 
de  seu  , faz-se-lhe  ( sem  Representações  , nem  Cathe - 
cismos  ) crear  dezejos  contra  os  denunciados  oppresso- 
res  , e assim  verão  de  bom  grado  tudo,  que  se  deva 
intentar  contra  elles ; a segunda  , he  que  sendo  os  fun- 
dos das  Religiões  pela  maior  parte  bens  daquella  es- 
pecie , he  hum  feliz  preparatório,  para  que  sem  bulha 
se  ponhão  os  Frades  com  dono  ; mas  isto  he  muito  fino, 
V.  m.  não  o comprehendeo  , porque  a gota  hade-Ihe 
ter  enfraquecido  os  miolos.  Isto  são  lembranças  raras  , 
e grandes  máquinas  , que  obrão  por  artifícios  simpli- 
ces.  Tem  chegado  a sabedoria  de  alguns  escriptos  , e 
lembranças  , a hum  tal  acerto,  e resumo,  que  parecem 
milagres.  Ora  que  dirá  V.  m.  se  souber , que  appare- 
ceo  hum  remedio  bem  facil  para  curar  a enfermidade 
de  Portugal  ? e que  este  remedio  custa  120  réis 
pois  cu  lhe  conto  a descoberta.  55  Aviso  _ , Sahio  d 
h<z  Memórias  para  as  Cortes  Luzitanas  , que  com - 
prebendem  Corpos  Regulares  d' hum  e d 9 outro  sexo ; 
Corpo  Ecclesiastico  ; Bispos  ; Ah b ades  • Tropa  , Pen- 
çÕes  ; Economia  , e Política.  He  este  0 verdadeiro 
remedio  para  se  curar  a enfermidade  de  Portugal. 
Vende-se  por  seis  vinténs  nas  Lojas  de  João  Henri- 
ques &c.  _ Astro  da  Lusitania  Num.  45 . Eu  des- 
ta vida  só  fico  contente.  Que  a minha  terra  amei  , 
ea  minha  gente . Ferreira . Lisboa , 12  de  Janeiro  de 


1821.  Veja  , Senhor  Compadre,  vejá  que  descober- 
ta ! As  referidas  Memórias  são  conhecidas  vulgarmen- 
te , pelo  Cano  âa  Rua  ãe  S,  Bento.  Como  V,  m.  está 
ainda  Jonge  de  conhecer  os  proveitos  dos  Periódicos  ! 
Eííes  querem  illustrar  o Povo  , e depois  de  i Ilustrado 
quem  cá  ficar , que  o ature.  Huma  prova  desta  illus- 
rração  he  já  huma  carta  que  vem  no  Astro  N.°  45*. 
Correspondência.  O Author  já  ilíustrado  não  tem  pa- 
pas na  lingoa  , e não  podendo  soffrer , que  em  seu  lu- 
gar fossem  Depurados  de  Côrtes  alguns  Bispos , e ou- 
tros Ecclesiasticos  de  grandes  virtudes,  e Letras,  ve- 
ja como  sabe  queixar-se  ao  Pai  das  Luzes  de  ser  pre- 
terido por  Senhores  Reverendos  ! e como  lhe  não  es- 
capou,  que  avinda  de  alguns  Bispos  parecia  ameaçar 
hum  Concilio.  Amigo,  gente  esperta,  he  que  nós  que- 
remos. O Author  daquella  Carta  agrada-me  , eu  tam- 
bém não  deixo  de  ter  notado  , que  nenhum  dos  De, 
putados  de  Côrtes , nenhum  dos  Membros  do  Gover- 
no , nem  dos  Bravos  Heroes  da  nossa  Regeneração  tem 
até  agora  escripto  nenhum  Cathecismo  ! nenhuma  Me- 
nioriasinha  , nenhuma  Carta  para  os  Periódicos  , nem 
mesmo  algum  destes  gravíssimos  papeis.  O Correspon- 
dente zangou-se  com  o Concilio  , eu  zango-me  com 
isto  ! eu  sei  ! vejo  os  Sábios  todos  a fugir  para  o ar- 
tigo correspondência  ! . . . . e os  que  não  estão  alista- 
dos , n ensinarem  em  duas  palavras  , ao  Governo  , e 
ás  Côrtes  , o que  devem  fazer ! 

Ahi  torna  V.  m.  a caturrar  com  a historia  dos 
Lavradores , he  forte  cousa  não  sei  porque  V.  m.  quer 
que  hajao  Companhias  , que  sustentem  a pureza  , e ex- 
tracção  dos  generos , he  porque  as  suas  vistas  são  muito 
curtas  , e nao  conhece  , que  sendo  todos  os  homens 
honrados,  e patriotas  nao  são  necessárias  aquellas  pro» 
yidencias  para  a |)oa  ordem  das  cousas.  Cada  hum  de 
?}qs  , pela  honra)  que  nos  faz  o Senhor  Astro  , tem 
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tanto  zelo  peio  público , tantos  meios , e tantos  regu- 
lamentos bem  pensados , como  todos  aquelles  , e ou- 
tros estabelecimentos  , que  quebrantão  os  direitos  da 
liberdade.  Por  exemplo  ; huma  Companhia  lie  obriga- 
da a manter  aquelle  ramo  de  prosperidade , e não  tem 
poder  para  o prejudicar,  ou  para  o desamparar;  mas 
isto  he  contra  a liberdade.  Cada  hum  deve  ter  poder, 
ejuizo  para  fazer,  ou  deixar  de  fazer  tudo,  que  quei- 
ra , e para  o fazer  do  modo  , que  lhe  agradar , e assim 
as  Companhias  , as  Irmandades  dos  Officios  , as  pen- 
£oes,  e privilégios  dos  Pescadores,  e outras  alçava» 
las  , como  o diz  o Senhor  Astro  devem  ser  abolidas. 
Deixar  as  cousas  no  seu  estado  natural  , e cada  hum  , 
que  cuide  como  costuma  no  bem  público  , o ponto  está 
que  os  Senhorios  , Donatários  , Mosteiros  , Canta- 
ras nem  Estabelecimentos  os  vexem  , com  as  suas  sys - 
mas  de  quererem  cobrar,  o que  lhes  devem.  Pois  os 
Morgados ! que  espinhos  não  são  nas  consciências  pa- 
triotas ! He  verdade  , que  este  ponto  tem  sido  mui 
pensado  , e descutido  em  França  , em  Inglaterra  , mas 
apezar  disso  em  ambas  aquellas  Nações  ha  grandes  Ca- 
sas Titulares , pela  idéa  dos  bens  vinculados  , e ain- 
da se  não  resolveo  o contrario  , salvo  as  necessárias  res- 
tncçóes,  como  as  que  temos  legisladas,  e com  muita 
sabedoria;  porem  o Senhor  Astro  he  de  parecer,  que 
se  decida  como  elle  dtV,  e se  V.  m.  he  de  opinião 
contraria  , he  porque  sabe  pouco  das  cousas. 

Qiiando  hum  Cidadão  , por  altos  serviços  , que 
fez  a Patria  , se  faz  credor  das  Distincçòes  Sociaes , 
julgavao  os  nossos  Velhos  , que  para  honra  Nacio- 
nal , para  estimulo  , e por  summa  justiça  se  devia 
engrandecer  o seu  nome , e perpetuar  a sua  memória  ; 
e como  não  ha  outro  meio  para  conservar  estes  no- 
nies , e estas  memórias  , senão  o de  vincular  patrimo- 
bíos  , para  a conservação  da  grandeza  daquella  Casa. 
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que  se  fez  illustre  , porque  sem  isto  o nome  acabaria 
com  a Casa  , e não  acharia  a sua  posteridade  aquelles 
meios,  e circunstancias , tão  conducentes , como  esco- 
la de  acções  nobres , para  a imitação  das  virtudes , que 
lhe  derão  o ser ; lembrando-lhes  , que  se  os  bens  , que 
hum  Cidadão  adquirio  por  seus  Serviços,  e industria 
podessem  ser  retalhados ; muitas  vezes  filhos  dissipado- 
res os  farião  dispersar  indignamente , matando  , de  hum 
só  golpe  , o Timbre  honroso  da  sua  Casa  , os  signaes  , 
que  perpetuao  memórias  , e a força  fysica  , que  tao 
necessária  se  faz  para  a existência  da  força  das  acções 
heroicas;  e julgando,  ultimamente,  que  seria  sempre 
util  ao  Estado  mandar  a Paizes  Estrangeiros  Compa- 
triotas seus  , que  desempenhando  as  commissoes  , a que 
forem  mandados  , apresentem  fóra  do  seu  Paiz  hum 
nome  , que  honre  a Patria  , mostrando  as  distmcçoes  do 
seu  mérito,  ornados  da  ostentação  , e magmíicencia , que 
deslumbra,  e que  se  não  tivessem  prevenidos  alguns  vi- 
veiros destas  flores  brilhantes  do  Estado  , nao  havenao 
estes  eflicazes  cooperadores  das  relações  , e da  armo- 
nia  Politica  do  Mundo  , e que  , muitas  vezes  , como 
tem  mostrado  a experiencia  , estes  Illustres  Varões  sup. 
pririão  com  estes  bens  , que  as  boas  instituições  lhes> 
conservao  , a falta  dos  recursos  do  Estado  em  muitas 
•destas  circunstancias  ; por  todas  estas  grandes  razoes 
de  verdadeira  justiça,  e interesse;  ordenarao,  e per- 
mittem  os  Morgados  naquelles  casos , e por  aquellas 
formas,  que  as  Leis  achárão  convenientes.^ 

Mas  tudo  isto  , Senhor  Compadre  , sao  preocu- 
pações velhas  , e tem  sidp  a unica  origem  da  despo- 
pulação  e esterilidade  do  Reino.  A compaixão  que 
o Senhor  Astro  tem  pelos  Cadetes  he  mais  conforme 
á humanidade  , e quando  se  trata  de  dar  riquezas  a 
todos , he  necessário  não  escutar  mais  nada.  A virtu- 
de da  compaixao  tem  authoridade  para  revogar  tudo  r 


* foi  esta  virtude  , segundo  nos  contou  o Senhor  Astro.*, 
quem  no  tempo  de  D.  Rodrigo  fez  rasgar  a Lei  , que 
prohibia  as  redes  de  arrastar;  e V.  m.  então  pelo  con- 
trario todo  enthusiasmado  pela  utilidade  de  certos  Es- 
tabelecimentos, Companhias,  Morgados,  Mosteiros, 
Prasus  &c.  , nem  conhece  o império  daquella  virtude, 
nem  aperecia  , a liberdade  de  cada  hum  , lavrar  só  para 
si  , sem  pagar  rendas,  foros , penções , tributos,  e ou- 
tros despotismos  semelhantes. 

Estas  ideas  bizonbas  também  o precipitarão  quan- 
do V.  m.  não  quiz  conceder  r que  os  400  réis , que  pa- 
ga  ao  Fysico  mór  do  Reino  aquelie,  que  quer  fabri- 
car agoardente  , he  a razão  da  pobreza  dos  Lavrado- 
res. Se  V.  m.  não  fosse  tão  esturrado  conheceria,  que 
aquella  lembrança  do  Astro  he  unicamente  dirigida; 
para  fazer  rir  os  Leitores  , e communicar-lhe  aq.uelle 
gosto  de  atirar  pedrinhas  ao  ar , para  ver  se  cahem  na 
cabeça  de  alguém. 

Porém  console-se,  meu  Compadre*  que  também 
o Astro  est urrou  , e por  amor  daquillo  , que  V.  m„ 
disse  >9  que  em  Portugal  nunca  houve  Direito  Feudal  r> 
perdeo-se  , sem  se  sentir,  do  caminho  , que  levava* 
Elle  atiiando  com  as  suas  pedrinhas  de  raio  á toa  so- 
bre os  direitos  Dominicaes  , penções  * tributos  &c.  , e 
fallando  depois  em  Feudos  , como  quem  -vai  de  pas- 
sagem , pertendia , com  estes  ditos  salpicados  r que  o 
Povo  , menos  instruído,  podesse  entender,  que  tudo 
aquillo  erão  pagamentos  Feudaes  , para  que  reparando 
nisto , sabendo  que  os  Feudos  são  entre  nós  prohibL- 
dos’,  e odiados  , elles  achassem  hum  a fonte  de  rique- 
sas  , rebellandp-se  , naquella  persuação  contra  qs  pro- 
prietários , escusando-se  por  suas  mãos  daquelies  enor- 
mes pagamentos.  Mas  por  amor  de  V.  ou. Senhor  Com- 
padre, lá  perdêrão  os  Povos  aquella  minai...  O' As- 
tro aproveitando  a occasião  de  o poder  vencer  em  his- 
****  2 
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toria  Jurisprudentica  , lá  lhe  responde  como  hum  Ba- 
charel ; mas  cansando-se  , com  muito  proveito  , em  lhe 
diffinir  , e mostrar  a existência  do  Direito  Feudal ; dei- 
xa ver  ao  Povo  , que  todos  aquelles  pagamentos  refe- 
ridos , são  outra  cousa  mui  differente  , e assim  já  não 
pegão  aquelles  oàios , que  pelo  bem  público  elle  que- 
ria excitar  com  a tal  confuzão. 

Bem  vê  como  elle  se  perdeo  do  seu  caminho  , 
e assim  está  V.  m.  pago  de  não  perceber  , que  a his- 
toria do  Lavrador  , que  tem  as  adegas  cheias  de  vi- 
nho , faltando-lhe  os  400  réis  para  a licença  , por 
isso  os  não  queima  ; não  foi  senão  huma  graça. 

Cuidava  também  V.  m. , que  aquelles  seus  ditos 
sobre  os  Pescadores  da  Pederneira  , haviao  de  ficar  sem 
resposta  ? assim  lhe  pareceo  , e a mim  também  \ porém 
ambos  nos  enganámos.  Ora  repare  como  a levou  pe- 
las barbas.  V.  m.  disse  , que,  o que  paga  o peixe  he 
dizimo  applicado  á sustentação  dos  Ministros  do  Al* 
tar.  Se  V.  m.  dissesse  , qus  era  só  dizimo  , que  paga- 
vao  os  Pescadores,  dizia  huma  grandíssima  mentira  t 
pois  he  como  o Astro  4 6 transcreveo  a sua  passagem  r 
levantando-lhe,  que  V.  m.  escrevêra  ^ que , o que  pa- 
ga o peixe  he  só  o dizimo  =2  Aquelle  só , e aquelle  0 
não  estão  na  sua  Carta  forão  acrescentados  , para  po- 
der fallar  á sua  vontade  , e naquella  hypotese  do  só 
e do  0 bem  vê  , que  diz  maravilhas.  O meu  receio  , 
he  que  não  venha  o Público  a perder  0 grande  benefi- 
cio dos  Periódicos  Liberaes  , assentando  , que  elles  cos- 
tumao  fazer  aquellas  falcatruas  , em  tudo  o que  es- 
crevem , principalmente  nos  textos  , e documentos^  , 
que  citão,  e que  por  este  austero  es  cru  pulo , lhe  não 
dêm  crédito  algum  , que  os  tenhão  de  má  fé  , e os 
não  comprem  , e então  a Deos  minha  vida  , quem  nos 
levará  pela  mão  neste  bosque  , que  encerra  o bem  , 
que  procurámos  ? Quem  nos  ensinara  a fazer  huma 


Constituiqão  , já  não  digo  Hespanhola  , mas  ainda 
huma  pobre  Constituição  Portugueza  ? Quem  nos  en- 
sinará a largar  os  Paiacios , os  Títulos  , as  Carruagens , 
os  Theatros  , os  Banquetes  , e hirmos  de  braços  dados 
com  os  Reis  , Príncipes  , e Imperadores  , para  as  H<K- 
tas  plantar  couves,  para  os  Campos  ceifar  trigos,  pa- 
ra osOiteiros  dispor  vinhas,  e para  os  Bosques  roçar 
mato  ! Quem  nos  ensinará  aonde  mora  esta  Senhora 
Natureza  , que  não  vemos  ha  tantos  mil  annos  , e qüe 
tem  mandado  ao  Mundo  tantos  Embaixadores  seus  a 
convidar-nos  para  nos  hirmos  estabelecer  na  sua  Colo- 
nia  ! . . . Que  perda  , se  tanto  se  perde  ! . . . 

Nada  chega  , Senhor  Compadre  , áquelle  seu  dito 
de  não  ser  ponto  de  fé  comerem  os  Frades  ! pois  olhe , 
eu  sem  ser  Astro  , nem  Estrella  , encontrei , outro  dia  , 
no  Salmo  39  huma  eousa  , que  lá  se  parece  com  isso  ; 
ella  ahi  vai  =3  Ego  autem  mendicus  sum  et  pauper , 
Dominius  solícitos  est  mei . Daqui,  o que  se  entende 
he  que  se  elles  , devem  comer  , he  pelas  mãos  de  Deos  , 
e não  pelas  dos  Homens.  Ora  se  os  Homens  não  tem 
obrigação  de  sustentar  os  seus  Sacerdotes  , logo  estes 
nao  tem  direitos  para  possuírem  bens  deste  mundo; 
porque  os  bens , são  dos  que  comem  , não  devem  por 
tanto  ter  Quintas  , que  lhes  dêm  vinho  , feijão  , e lhes 
criem  porcos,  Quando  não  houvessem  outras  razões  ; 
as  misturas  , e variedades  de  manjares  são  prejudi- 
ciaes  á saude. 

Antes  desta  descoberta  , para  se  tirarem  os  bens 
aos  Sacerdotes  havia  hum  obstáculo  invencivel  , que 
era  o sagrado  direito  da  propriedade;  neste  antigo  ca- 
so, aquella  medida  era  hum  roubo,  huma  violência 
manifesta  , e huma  horrível  transgressão  dos  vinculos 
Sociaes  ; porque  aquelles  bens  forao  havidos  pelas  qua- 
tro formas  legitimas  , porque  todos  podem  ser  adqui- 
ridos;  compras,  doações  , heranças,  e industria.  Cor 
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mendo  os  Sacerdotes  como  nós  comemos  , pertencem 
á mesma  terra  , que  nos  sustenta  ; pertencendo  á mes- 
ma terra  são  Cidadãos  como  nós,  e gozao  dos  mes- 
mos direitos  sobre  as  propriedades  legitimamente  ad- 
quiridas. Além  desta  barreira  intrespassavel  , havião 
mais  as  considerações . de  quanto  os  Estados  Religio- 
sos tem  sido  interessantes  ao  Civil  , e assim  o julgou 
ultimamente  o nosso  Augusto  , e desejado  Soberano , que 
Deos  guarde,  (i)  Eiies  roteárão  muitas  terras,  cuíti- 

(i)  Decreto  = Tendo  consideração  aos  serviços,  que  as  Ordens 
Religiosas  tem  feito  no  Meu  Reino , e Domínios , tanto  á Religião , 
como  ao  Estado  ; a deverem  ser  consideradas  como  huma  classe  de 
Vassaüos , a qual , como  qualquer  outra  , deve  gozar  da  protecção 
das  Leis  para  a manutenção  , e segurança  dos  seus  direitos  e prom 
priedadcs  : e a que,  devendo  permanecer  como  Vassallos  uteis , he 
necessário  que  tenhão  bens  e rendimentos  para  a sua  subsistência ; 
Sou  Servido  Haver-lhes  por  dispensadas  as  Leis  da  Amortização  , e 
as  que  exigem  licença  Regia  para  possuirem  bens  de  raiz  J^para  que 
possão  ter  o Dominio  , possuir,  e usar  de  quaesquer  bens,  direitos, 
eu  acções , que  na  data  desta  Minha  Real  Determinação  ellas  tive- 
rem , ou  possuirem;  como  se  para  a aquisição,  ou  posse  de  cada 
liurna  dessas  propriedades , direitos , ou  acções  ellas  tivessem  obti- 
do especial  licença  , ou  confirmação  Minha  ; ficando  consideradas 
em  juizo , e fora  delle  , no  exercício  dos  direitos  de  propriedade  , ou 
de  posse  , como  o são  os  outros  Meus  Vassallos,  e por  consequên- 
cia sem  que  também  resulte  desta  Mercê  per  juizo  de  direito  de  ter- 
çeiro.  E as  mesmas  Leis  de  Amortização  , e prohibição  de  alienar , 
o.u  adquirir  , herdar  , ou  succeder  , tanto  para  as  Ordens  em 
com m um  , como  para  os  seus  indivíduos  , ficaráõ  em  sua  força,  e 
observância  para  o futuro.  E a respeito  dos  litigios  , ou  denuncias 
pelos  sobreditos  motivos  , ficaráõ  sem  effeito  aquelles.  em  que  não 
tiver  havido. sentença  passada  em  julgado;  e estas  frcaráo  em  seu 
vigor , ainda  que  se  tenha  pedido  revista  das  mesmas  Sentenças. 
Hei  outro  sim  por  bem  que  os  direitos  de  Chancelaria  , que  estão  es- 
tabelecidos pela  amortização,  os  possão  pagar  por  prestações  a nnuaes  , 
que  se  lhes  poderáó  arbitrar  pelo  Conselho  da  Fazenda  , e o vajor 
dos  prédios , se  liquidará  por  Aítestações  juradas  pelos  Prelados  Maio- 
res , ou  Difinitorios  década  huma  das  mesmas  Ordens,  approvando 
o arbitramento  do  valor  o mesmo  Conselho  , sem  depçndencia  de 
apresentarem  títulos  , medições,  ou  outras  verificações  de  posse  por 
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vão  as  suas  fazendas  com  esmero.  Ensinao  theorica  , 
e praticamente  a Agricultura  , Elles  salvarão  os  Mo- 
numentos da  Historia  , conservarão  as  sciencias  nos  Sé- 
culos da  mais  feróz  ignorância  , creárão  vastos  depó- 
sitos de  litteratura  , ensinao  a maior  parte  da  Mocida- 
de , prestão  nas  maiores  crises  grandes  soccorros  ao 
Estado-,  e como  proprietários  hábeis,  enchem  os  the- 
souros  pubiicos  de  tributos  avultados;  defendem  a Na- 
ção com  a penna  , e quando  tem  sido  necessário , tam- 
bém com  a espada  , e finalmente  soccorrem  , e abrigão 
muita  gente  desgraçada;  e por  tanto,  se  fossem  abu- 
lidos , era  o mesmo  , que  secarem-se  para  sempre  hu- 
mas  fontes  , que  produzião  tantos  bens  experimenta- 
dos. Isto  pela  Cartilha  velha  era  despótica , prejudi- 
cial, e tyranico. 

Porém  agora  , que  se  descobrio  , que  não  devem 
comer ; quem  nao  come , não  tem  direitos , como  os 
mortos  os  nao  tem  ; e quem  não  possue  direitos  , nao 
pertence  á Ordem  Social  ; nao  tem  a Sociedade  obriga* 
ção  , nem  de  os  sustentar  , nem  de  os  soíFrer  ; e não 
tendo  esta  obrigação  , não  deve  consentir  , que  os  Sa- 
cerdotes tenhâo  bens , que  só  pertencem  á Sociedade 
comelona.  Assim  estão  todos  authorisados  para  decla- 
maF  contra  elles , para  lhe  gritarem  , que  despejem  o 
beco  r e para  fazerem  a mais  justa  preza  em  tudo  , que 
eíles  coniprárão  , que  creárão  , ou  que  lhe  derao ; e 
por  mais  huma  razão  : porque  nos  ensinao  os  Perió- 
dicos , e seus  correspondentes , que  sem  esta  derrota 
nenhuma  constituição  vale  huma  passa.  Ora  a propo- 
mo , meu  Amigo , eu  que  sou  hum  bom  Morgado , 
e por  esta  razão  tenho  nove  Irmãos  Cadetes , Frades  , 

serem  desnecessárias  para  verificação  desta  Mercê,  A Meza  do  Des- 
embargo do  Paço  o tenha  assim  entendido , e faça  executar  pas- 
sando-se-lhe os  Despachos  necessários.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  etn 
16  de  Setembro  de  1SU7. 
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e nove  Irmãs  Cadetas  , Freiras  , em  cada  hum  dos 
Conventos  desta  Capital , tive  agora  occasião  de  rir  á 
minha  vontade,  com  hum  caso,  que  succede.  Recebi 
algumas-  Cartas  dos  Irmãos  Cadetes , participando-me 
que  tinha  sahido  á luz  hum  Decreto,  ou  humas  Me- 
mórias para  as  Cortes  Lusitanas , que  determinão  , 
que  sejao  espatifados  os  Mosteiros,  e que  cada  Frade 
sáhia  em  corpo  bem-feito  com  oito  tostões  n*  algibei- 
ra. Menos  máo  , me  dizião  elles , se  esta  esmola  , ou 
equivalente  das  nossas  propriedades , durasse  ! . . . mas 
eu  prevejo  , que  daqui  a dias , nem  huma  cousa  nem 
outra!  Para  que  quer  o Estado  ( os  Periódicos  e cor- 
respondentes ) ter  tanto  em  que  cuidar  ; nós  cá  nos 
remediavamos  sem  lhe  dar  incommodo Estan- 

do nesta  leitura  , recebo  cartas  das  Cadetas  , não  me 
fizerão  rir  , fizerão-me  chorar  ; tudo  erao  preces  , je- 
juns , penitencias  , que  estavão  fazendo  , e porque  ? 
porque  o tal  Decreto,  ou  Memórias,  de  finanças  Ec - 
clesiastico-politicas , as  põe  também  a ellas  ao  Sol  , 
e com  doze  vinténs  cozidos  no  habito.  E que  cousas , 
que  dizião  nas  suas  cartas  ! não  me  atrevo  a contar- 
lhas.  Supponha  , o que  dirião  Mulheres  , achando-se 
com  tão  grandes  dotes  ! . . . , 

Parece-me,  Senhor  Compadre,  que  estou  perden- 
do o meu  tempo  com  a sua  pessoa.  V.  m.  não  está 
ainda  bastanremenre  illustrado  , isto  he,  tem  lido  mui- 
to pouco  os  Periódicos  , para  compreender  os  gravíssi- 
mos assumptos,  que  lhe  tenho  aqui  explicado.  Porem 
eu  faço  de  bom  amigo.  Escrevo  este  commentario  , pa- 
ra que  V.  m.  emende  os  seus  erros  , e para  que  antes 
de  continuar  as  suas  Humilias  , escreva  huma  , em  que 
os  retracte  , e diga  melhor,  ( do  que  o outro  disse  de 
Homero);  que  o Astro  nem  algumas  vezes  dorme  ; 
V,  m.  he  que  muitas  vezes  sonha. 

Escrevendo-lhe  esta  Carta,  tem-me  lembrado  al« 
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gumas  vezes  se  V.  m.  estará  inficionado  de  huma  cer- 
ta  moléstia,  de  que  o Astro  tem  fallado  ultimamente, 
e que  foi  descoberta  pelos  Periódicos.  Esta  moléstia  , 
dizem  , que  faz  a gente  estúpida,  enche  os  olhos  de 
névoas , faz  os  espíritos  medrosos , c apoucados  , e que 
além  disto  he  contagiosa.  Remetto-lhes  o gordo  Perió- 
dico Sentinella  da  Liberdade  N.  ° io,  que  traz  hum 
decentíssimo  Regulamento  da  Junta  da  saude  política 
«sobre  aquella  ideonda  enfermidade.  Leia-o  de  vagar  , 
tome  o seu  pulso,  meta  lá  a mão  na  sua  consciência, 
e se  se  achar  tocado  chame  logo  huma  Junta  de  Pe- 
riódicos, que  o curem.  O meu  voto  , heque,  se  V.  m. 
nao  tem  já  esta  moléstia  no  lombo  , está  em  disposi- 
ções' de  a ter.  Veja  lá  ...  Ponha-se  logo  imerdicto,  e 
avize-me , porque  quero  purificar  as  suas  Cartas  quan- 
do as  receber. 

He  possível , que  V.  m.  não  entendesse  nada  da- 
cjuelle  artigo  tempo  perdido  do  Astro  N.  ° 13  ? nem 
ao  menos  a comparação  de  Cesar , e Clovis  ? eu  lhe  ex- 
plico isto  bem  ...  Espere  deixe-me  tornar  a ler ! . . . 
Peor  he  esta  , eu  também  não  entendo  ! . . . Não  en- 
tendo deveras ! . . . Só  se  for  huma  cousa  , que  logo 
lhe  direi  — Tem  tardado  muito  a nossa  Constituição. 
se  por  a caso  , diz  o Astro  , saltasse  nas  Praias 

de  Portugal só  diremos  que  Cesar  gastou  dez 

annos  para  conquistar  a França  livre  , e Clovis  a con- 
quistou em  poucos  dias  , quando  escrava  será  isto 
verdade  ! e verdade  tamanha  em  duas  palavras  ? . . . 
Vejâmos. 

As  Galias  governavão-se  por  pequenos  Principa- 
dos , e Republicas  , vivião  pobres  , e em  discórdias. 
Assentárão  de  se  reunirem  , e obedecerem  a hum  só 
Príncipe  , então  se  fizerão  poderosas.  Debaixo  do  Go- 
verno dos  Brennes  conquistarão  a Italia , tomárão  , e 

saquearão  Roma.  Atrayessárão  varias  Províncias  da  Eu- 

***** 
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ropa  , e da  Asia  , e senhorearão  Ephesio.  Porém  alguns 
tempos  depois  dividirão-se  em  parcialidades  , e então 
Cesar  os  consquistou.  Que  casta  de  liberdade  era  esta  , 
que  elles  tinhão , que  os  tornou  fracos  tendo  sido  an- 
tes tão  poderosos  , e temíveis  aos  mesmos  Romanos  . 

A liberdade  fortifica,  não  enfraquece.  Vamos  a Clovis. 

Os  Galos  , conhecendo  , que  as  suas  parcialidades , 
e o seu  espirito  Republicano  forão  a origem  da  sua  fra* 
queza  , e logo  do  seu  captiveiro  , procurarão  hum  Rei  < 
que  os  unisse  , e os  commandasse.  Pharamond  foi  opn- 
meiro , e começárao  logo  a bater  seus  Inimigos.  Cio- 
vis  não  conquistou  os  Francezes  como  diz  o Astro  , ao 
contrario  era  seu  legitimo  Soberano  , e expu.sou  da 
França  os  Romanos  , os  Godos  , os  Visigodos,  os  Sar- 
racenos, os  Vandales  , e outros  mais,  que  subjuga  vao 
aquelle  território,  de  maneira  , que  elle  foi  o libertador 
do  seu  Povo,  e até,  o que  creou  as  sábias  Leis  hinda- 

menraes  da  França Eis  aqui  porque  eu  digo  a traz, 

que  muito  receio  , que  estas  falcatruas  dos  Periódicos 
nos  ponhão  na  necessidade  de  passarmos  sem  elles. 

Ora  bem  vê  , que  o tal  rompante  » Cesar  gas- 
tou ãés  annos  para  conquistar  a França  livre  , e 
Clovis  conquistou-a  em  poucos  dias  quando  escrava  * 
be  huma  linda  patranha  , e huma  eseorregadeila  histo* 
rica  que  para  os  que  venerão  tudo , o que  se  acha 
em  letra  redonda  faria  dar  grande  pêzo  , e mistério 
daquelies  cinco  pontinhos  das  praias  de  Portugal . . . . * 

Porém  eu  faço  tanto  conceito  do  Senhor  Astro  , 
que  não  me  posso  persuadir  , que  elle  pozesse  aquel- 
le*  argumentos  sem  sentido.  Elle  alguma  cousa  quer 
inculcar.  Se  elle  pôz , que  Clovis  conquistou  a Fran- 
ça não  ha  que  duvidar.  Vejamos  se  temos  alguma 
pegadilha  para  poder  applicar  aquelles  bellissimos  argu- 
mentos. Não  me  escapou  huma  nota , que  vem  no  As- 
tro N.°  14  e parece-me  , que  ella  contém  a verda* 
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deira  chave  deste  enredo.  Isto  não  he  ponto  de  fé  , 
Senhor  Compadre^  he  lembrança  minha  , e huma  sim- 
ples conjectura  : não  o obrigo  a seguir  o meu  parecer  ; 
porém  julgue  se  tenho  razão.  Estou  figurando  de  Com- 
mentador,  e alguma  volta  lhe  heide  dar,  como  elles 
fazem. 

O Povo  Portuguez  honrado  e virtuoso  jurou  man- 
ter , e guardar  a nossa  Santa  Religião  Cathoüca  Apos- 
tólica Romana  , unica  verdadeira  , prohibido  o exer- 
cício de  qualquer  outra.  O Astro  , que  tem  muito  mais 
luzes,  que  este  Povo,  fez  a esta  declaração  a nota  se- 
guinte : he  a tal  , de  que  fallo  jj  Hum  artigo  por 
nòs  os  Portuguezes  também  jurado  , he  idêntico  ao 
artigo  12  da  Constituição  Hespanhola  ; entre  tanto 
nao  sabemos  se  as  Cortes  estatuirão  princípios  mais 
conformes  ao  Evangelho , e aos  Direitos  do  Homem . 
Esta  nota  he  hum  buscapé , que  o Senhor  Astro  dei- 
xou cahir  da  mao  , para  ver  o estrago  , que  produzia  ; 
porem  o Povo  , que  nao  he  para  graças  pezadas  pôz- 
Ihe  logo  o pé  em  cima  , que  he  o modo  de  apagar 
aqu elles  foguetes  ; porém  o buscapé  sempre  hia  cha- 
muscando alguma  cousa.  Eu  lhe  conto  o que  succe- 
deo.  Ha  em  Lisboa  hum  pobre  homem  coxo  , que 
para  ganhar  a sua  vida  custuma  sentar-se  em  algumas; 
das  Praças,  a ler  em  voz  alta  os  papelinhos,  que  cor- 
rem* o que  he  de  grande  beneficio  , para  aquelles  que 
passão,  que  nao  sabem  ler.  Na  occasião  , em  que  elíe 
estava  lendo  o Astro  N.  ° 14  passava  hum  rancho  , que. 
sahia  das  Obras  publicas  , parou  o rancho  , e ouvio  a 
nata.  O leitor,  que  anão  esperava,  repetio-a  tres  ve- 
zes , o que  fez  , que  todos  a decorassem  : seguirão  seu 
caminho»  Ora  V.  m.  bem  sabe,  que  semelhantes  ran- 
chos, quando  marchao  , vão  cantando  trovas  ; assim 
forao  cantando  a.  tal  nota  em  chusma.  Passando  porém  , 
por  hum  bairro,  cujo  Povo  sahia  da  Igreja  onde- ti- 
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nha  ouvido  a explicação  do  Evangelho,  virão-se  obri- 
gados a fazer  alto  , e a resistir  ao  Povo  , que  indigna- 
dos de  os  ouvir  deo  sobre  elles , porque  a força  mo- 
ral , que  a educação  estabelece  , nada  resiste. 

Agora  vamos  ao  nosso  caso.  He  bem  certo  , que 
se  a declaração  da  Religião  Catholica  , como  diz  o As- 
tro excluindo  as  Seitas  , não  he  conforme  ao  Evange- 
lho , e ao  Direito  do  Homem  , segue-se  , que  o Povo  , 
que  a abraça  , soífre  huma  escravidão  religiosa  , assim 
como  na  ordem  Civil  , he  escravidão  tudo  aquillo  , a 
que  somos  obrigados , sem  que  as  Leis  o ordenem. 

Ora  eis-aqui o modo,  porque  Clovis  conquistou  a 
França , e tem  razão  o Astro  no  que  disse , V.  m.  he 
que  não  está  capaz  de  comprehender  cousas  tao  finas. 
A França  antes  de  CIoyís  i.°  vivia  mais  conforme  ao 
Evangelho.  Não  excluia  Beita  alguma , davão*se  bem 
eom  todas  ; mas  no  tempo  daquelle  Soberano , perdeo 
essa  liberdade;  foi  neste  sentido  conquistada. 

Clovis  era  casado  com  Santa  Clotilde.  Esta  gran- 
de Santa  soube  persuadir-lhe  a Divindade  da  Religião 
Catholica  , unica  verdadeira.  A graça  de  Deos  tinha 
abrandado  o seu  coração  , e a Santa  hia  concebendo 
esperanças  , quando  hum  successo  as  realisou.  Clovis 
hia  dar  huma  Batalha  aos  Alemães  ; fez  voto  , se  a 
ganhasse  , de  adorar  o Deos  de  Clotilde.  Ganhou  a 
Batalha  , fez-se  Christão.  Passou  logo  $ sacudir  de 
França  os  falsos  cultos  , entre  os  quaes  se  distinguia 
o Arianismo.  Porque  este  Heroe  sem  tçí  lido  os  San- 
tos Padres  , nem  ultimamente  o Grande  Bossuet  co- 
nhecia já  , pela  sabedoria  de  Clotilde  , que  sendo  a 
Igreja  Catholica  a Esposa  de  Jesus  Christo  , ella 
nao  pôde  admittir  outra  nos  seus  Paços , nem  o Al- 
tíssimo recebella  , porque  isto  repugna  a unidade  do 
Consorcio . Clovis  assim  o fez.  Conquistou  a França  , 
e sujeitou-a  á Lei  do  Christianismo.  Se  ,eu  pertendo 
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verificar  deste  modo  as  sentenças  immutaveis  do  Se- 
nhor Astro  , ou  se  na  verdade  eu  tive  a fortuna  de 
saber  illustrar  as  suas  passagens  , isto  se  deve  áquella 
nota  interessante,  sem  a qual  eu  não  poderia  achar  lu- 
zes tão  involtas.  Repare  , meu  rico  amigo  , como  he 
interessante , e como  he  dever  nosso  ler  os  bons  papeis 
com  a maior  prudência  , e imparcialidade.  Se  V.  m. 
assim  o tivesse  feito  não  andaria  para  traz  , e para  dian- 
te com  os  Astros  na  mao,  sem  saber  extra hir  delles , 
como  a abelha  das  flores  , o mel  da  instrucção  univer- 
sal , tão  diffidl  de  encontrar-se  , mas  tão  abundante 
naquelles  cortiços.  Quando  pagará  V.  m.  o pezadissL 
mo  encargo  , de  ter  causado  com  a sua  Carra  hum  a- 
batimento  tão  grande  na  estabelecida  reputação  dos  As- 
tros!... Para  que  pertende  V.  m.  cortar  o fio  a tão 
importantes  matérias  ? Veja  odamno,  que  tem  causa- 
do!... Nós  Portuguezes  pensando  em  huma  Consti- 
tuição , que  possa  segurar  a nossa  liberdade , que  não 
he  outra  cousa  , senão  o obedecer  só  ás  Leis , que  sem 
offender  o Sagrado  decoro  do  nosso  Augusto  Monar - 
cha  , como  elle  se  dignou  advertir-nos  , estabelecesse 
ajusta,  e moderada  separação  dos  deveres,  não  tendo 
outro  fim  senão  a estabilidade  da  Paz ; e da  abun - 
danei  a , uni  ca  ventura  das  Nações  \ tinhao-nos  lem- 
brado dous,  ou  tres  poderes , o Astro  já  tinha  achado 
quatro  , e se  V.  m.  o não  interrompe  estaríamos  em 
seis  , ou  sete  , e por  consequência  muito  mais  seguros  , 
e poderosos.  Espero  que  estas  minhas  reflexões  em  sua 
defeza  lhes  communiquem  novas  forças,  para  que  não 
desista  de  ensinar-nos  com  erudição  , e valentia  , como 
nos  devemos  portar  em  algumas  matérias  , a que  obstas 
Costumes  , Religião  , Juramentos  , e Política  , ás 
quaes  só  o seu  animo  se  affoita. 

Ora  Senhor  Compadre  , aqui  me  fico.  O que  dei- 
xo de  explicar-lhe  irá  V.  m.  aprendendo  do  proprio 


Astro.  , rça  resposta  , quç-  continua  á sua  desventurada 
Carta.  Porém  o que  V.  m.  deve  já  fiçar  sabendo  he  , 
que  se  os.  Representantes  da  Nação  se  não  governão 
pelos  Periódicos  , senão  consultarem  • os  oráculos  (que 
eljes,  bem  faljãp  ) nós  ficaremos  só  com  alguma  amosr 
tra  de  liberdade  , sem  ao  menos  alcançarmos  aquel- 
la  , que  diz  a nota  ; Ser  tao  conforme  aos  princípios  do 
'Evangelho  , e do  Direito  do  Homem.  Fique  sabendo 
mais,  pois  eu  este  proveito  tenho  tirado  das  suas  Lei- 
turas. , qne  para  se  oganisar  huma  Constituição  , ou 
Lei  fundamental  da  Monarquia  Portugueza  , não  basta 
jurar  a conservação  , e observância  da  unica  Religião 
verdadeira  , Catholica  Apostólica  Romana.  Obediên- 
cia, fidelidade,  e adhesão  perpetua  á Sagrada , e In- 
dividual Pessoa  do  nosso  Amado  Soberano  o Senhor 
Pvei  D.  João  VI.  e sua  Augusta  Dynastia.  Assegurar 
huma  fonte  livre  de  Sabedoria  , para  a formação  das 
Leis.  Tornar  incorruptível  o respeitável  Deposito  das 
Rendas  do  Esfado,  Reformar  as  Administrações  publi- 
cas. Proporcionar  os  Impostos.  Diffinir  a responsabi-* 
lidade  dos  Magistrados  , e esperar  tudo  da  bondade,, 
e paternal  amor  do  nosso  Poderoso  Monarcha  ; he  ne- 
çessaria  mais  , segundo  qs  Oráculos  , he  preciso  pôr 
qs  Frades  á yiola,,  e as_  ífreiras  na  rua,;  he  necessá- 
rio ter  dó  dos  Cadetes,  e trinchar  as  casas  illustres, 
para  que  nãq  possão  -conservar  hum  decoro  , que  to- 
dos,nãp.pgdem  .igualar ; he  necessário  destruir  as  Com- 
panhias. dç^gfácultura  , e Commercio  , as  Irmandades  , 
e privjlegios  dos  Officios  &c.  Pôr  em  Camaradagem 
o habito  de  S.  Pedro  , com  as  Japonas  de  Mafonia  , 
e os  mantos  dos  Chinas , com  as  capas  dos  Airabidos : 
e finalmente  outras  preciosidades  mais  , que  se  achão 
avulsas  nos  thesouros  descobertos  das  Çollecçóes  dos 
Periódicos. 

Sç  V.  m.  assentar  nisto , eu  me  dou  por  satisfei- 
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to  de  ter  cooperado  para  se  dar  áquelles  papeis  a 
attencão  , e respeito  , que  pelas  suas  desaffbgadas  lena* 
brancas  merecem. 

°A  Deos  meu  Compadre  ; tenho-me  estendido 
muito.  O ardor  que  tive  , dever  cortar  sem  dó  pelas 
suas  sinceras  Cartas  tem-me  feito  expôr  á cólera  de 
huma  nuvem  de  papeis,  que  me  pódem  enterrar  vivo. 
Porém  eu  lhes  peço  , que  se  não  portem  comigo  como 
fizerão  com  a sua  Humilia.  Se  este  meu  Comtnenta- 
rio  não  pescou  , como  eu  queria  , e dezejo  , os  senti- 
dos obvios  das  suas  loquellas  espero^  huma  Capitula- 
ção honrosa , para  a qual , me  dou  ja  por  citado. 

Senhor  Compadre , não  esmoreça  , que  o barqui- 
nho irá  livre  dos  Cachopos.  Já  temos  Pilotos  ao  Le- 
me ; e agora  , graças  ao  Ceo  , ainda  que  os  ventos 
berrem  , elle  hade  hir  sereno  pelo  meio  do  Tejo.  Em- 
bora lhe  soprem  os  Golfinhos  , a hum  , e a outro  bor- 
do. Elle  não  tocará  noCaes  das  Columnas  , nem  dará 
comsigo  no  Pontal  de  Cacilhas.  Vai  em  linha  recta 
porque  os  Pilotos  são  rectos.  E eu  sou 


Lisboa  30  de  Janeiro 
de  1821. 


P.  S.  As  Imprensas  estão 
embargadas  , pelos  Periódi- 
cos : he  agora  impossivel  o 
responder  a tempo  em  letra 
redonda. 


De  V.  m» 

O Compadre  de  Lisboa. 


João  Carapuceiro. 


F I M. 


